MEMORIAL DE VERA REGINA

PERÍODO ENTRE 1961 E 1972


Me chamo Vera Regina Bittencourt Farias,meu apelido é Béia, segundo minha mãe, foi meu irmão mais novo que o inventou.Meus pais se chamam Paraguassú  e Maria Regina, meus avós paternos chamavam-se João e Fermina e maternos,  João Carlos e Francelina. Tenho três irmãos, o Iraguassú, a Iociara e o José Carlos, sou a segunda dessa prole.


Nasci no dia 28 de agosto de 1961, no Hospital Regina, em Novo Hamburgo.Nesse dia o hospital completou 40 anos por isso e em homenagem à minha mãe meu segundo nome é Regina; Vera foi minha avó materna que escolheu. Meu nome seria Paranaguá, pela origem indígena da minha família paterna. Nasci a 1:30 horas desse dia.


Minha mãe afirma que foi uma gravidez complicada o que a obrigou a fazer muito repouso. Meu pai diz que me chamava de Legalidade por causa do movimento brizolista na época ( para que o presidente continuasse no poder ). Morávamos na Vila Cegalla em Novo Hamburgo, lá foi minha primeira residência.


Segundo minha mãe, meu primeiro passeio foi na casa da vó Mila e a primeira visita no hospital foi da tia Jussara. Fui amamentada até um ano porque minha irmã já estava a caminho.Ela ainda afirma que chupei bico até os dois anos, não era chorona e não dei muito trabalho.Comecei a falar cedo por influência do meu irmão mais velho, o Irágua, caminhei cedo também porque fui criada em cercado, o que era usual na minha época.Ela também diz que ganhei uma boneca da madrinha Ivone quando completei um ano ( essa boneca me acompanhou até os 30 anos ).Aos seis anos ganhei outra boneca, a Sapeca, conservo-a até hoje.


No dia 15 de maio de 1963 , nasceu minha irmã, lembro-me bem dela chegando no colo de minha mãe, num carro escuro. Eu e o Irágua estávamos na casa da vó Mila.

Minha segunda residência foi na rua Pernambuco, nos fundos da Dona Cecília, segundo meus pais eu não gostava daquele lugar e só queria ficar na casa da vó que morava perto. A terceira residência foi muito marcante, mudamos para a  “ casa branquinha “ em l964, como a chamo até hoje. Eu adorava aquela casa e ficava bem pertinho da vó Mila.. Nesse ano meu pai viajou para o Rio de Janeiro, conforme ele afirma eu não queria que ele fosse e me agarrei nas suas pernas pedindo “ mais um beijinho “ diversas vezes. Ele conta também que em plena época da  revolução eu desfilei  na rua do bairro onde morávamos com um disco e a foto de Leonel Brizola embaixo  dos braços, cantando o Hino da Legalidade; meus irmãos também participaram dessa façanha. Meu pai havia sido ameaçado por um tenente do exército de ser subversivo,por ser contra a ditadura .


O ano de 1965 foi muito triste pois perdi minha avó materna e meu avô paterno, lembro-me da tristeza de meus pais e custei a entender o que estava acontecendo. Meu avô materno veio morar com minha família. Meu irmão mais velho comentou sobre o susto que eu e ele demos em nosso vizinho, o seu Marcelo; nós pegamos o revólver Messer-Smith que meu avô escondia e  o ameaçamos, para nossa sorte ( e dele ) a arma estava descarregada.Foi nessa casa que iniciamos nossas brincadeiras de médico. Também assistíamos televisão na casa do seu Marcelo. Nesse ano nasceu meu irmão mais novo, adorei meu novo “ brinquedo “. Em dezembro, conforme afirma minha mãe, fomos a Porto Alegre no aniversário da Dinda Nair, foi minha primeira e única viagem de bonde, ela diz que chorei durante o percurso, assustada.

Nesse ano ainda, conforme minha mãe, na primavera,  fui atropelada por uma lambreta no centro de Novo Hamburgo, lembro-me perfeitamente, e sempre que cruzo aquela esquina as lembranças são evocadas. Eu usava um vestido verde e meu nariz sangrou  muito.


De acordo com meu pai em l966 mudamos para a rua Viamão. Nessa casa eu brincava de representar e colocava uma toalha na cabeça para meu cabelo ficar comprido. Em março de 1967 meu avô Carlos fez aniversário, foi uma festa com toda a família reunida na minha casa, minha mãe conta que eu briguei com minhas primas porque estava com ciúmes do meu avô, que morava conosco.Em maio deste ano meu tio Lorivan faleceu, lembro-me de meu pai dizendo que ele havia morrido num acidente com a Kombi da empresa em que ele trabalhava; meu pai chorava muito, eu nunca tinha visto ele chorar. Nunca mais gostei de andar em Kombi.

          Em 1968 comecei a freqüentar a  1ª série do Colégio Estadual Dr. Wolfram Metzler, eu tinha seis anos. Em setembro no desfile cívico,  o palanque onde estávamos  eu, meu  pai e meu irmão mais velho, sofreu uma sabotagem,fiquei apavorada, meu pai se machucou, ele também lembrou a data  deste episódio. Meu irmão mais velho recordou-se que, quando saíamos da escola passávamos por uma “ sanga “ cuja água era límpida e havia muito verde em volta .Minha mãe nos xingava porque chegávamos em casa molhados...era uma aventura!  

 Meu pai comprou um carro Hudson Hornet  , ele afirma que eu chamava o carro de banheira porque havia ficado encharcado num dia de chuva  , quando os vidros ficaram abertos.Esse carro era branco com capota preta e eu adorava passear com meus pais e meus irmãos.

          No ao seguinte mudamos para a rua Gravataí, freqüentei a segunda série na mesma escola, a professora chamava-se Laerte.Foi a primeira e única vez que fiquei de castigo ( no recreio ) porque bati num colega que sempre me incomodava , ele chamava-se Mário.Na Semana da Pátria declamei uma poesia. Meu primo Alexandre,na época bebezinho, teve um ataque cardíaco enquanto estava no meu colo, ele ficou cianótico, gritei muito, pensei que ele tivesse morrido. Meu pai comprou um PONTIAC, era maravilhoso andar naquele carro, ele era imenso ( meu pai é deficiente físico e só pode dirigir carros hidramáticos ). Em setembro a tia Jane faleceu, íamos todos os domingos visitá-la e assistir televisão na sua casa ela era tetraplégica, mas muito querida e especial, lembro-me do seu sorriso, Foi uma tristeza para todos.  

          Conforme meu pai, em 28 de fevereiro de 1970 mudamos para Porto Alegre ( rua Taveira Júnior), dias depois comecei a freqüentar a 3ª série do Grupo Escolar Dr.Vítor de Brito. A minha professora chamava-se Véra Maria. Ela é a musa inspiradora para a minha  carreira no magistério, muito compreensiva, bonita e carinhosa.. Guardo até hoje um cartão que recebi dela.  

     Lembro quando fui para Porto Alegre da saudade que eu sentia de Novo Hamburgo, eu não conseguia andar descalça porque o solo era diferente ( tinha pedrinhas ), o sino não tocava ao meio dia nem as  seis da tarde. Nesse ano meu pai trabalhava á noite na Rádio Metrópole ( ele sempre foi radialista,sempre  foi mal remunerado ). Minha mãe nos reunia no quarto para dormir próximo a ela. Meu pai nos mandava mensagens pelo rádio pedindo para não incomodarmos e dormirmos logo, nos dedicava músicas. 


Em 1971, 4ª série, professora Lucy, nesse anos participei de uma apresentação de dança na escola e da peça teatral Pluft, o fantasminha.

          No ano seguinte, 5ª série, ano do Sesquicentenário da Independência do Brasil, muitas comemorações na escola .Tive várias professoras, mas a professora de matemática, Nádia ,me  marcou profundamente, ele me deixou em exame no fim do ano por 0,5 pontos, a média era 75, fui aprovada.

          Considero este ano o fim da minha infância, comecei a freqüentar a 6ª série no Ginásio Assunção. Minha mãe conseguiu bolsa de estudos para mim e meu irmão, era uma escola marista. Tive uma infância com muitas dificuldades financeiras, almoçava na escola, na casa da minha tia, ganhava calçados e roupas, houve um Natal que nosso presente foi apenas roupas usadas, porém houve muito carinho e amor, respeito e muita educação. Os valores que meus pais nos passaram foram muito importantes .Foi uma educação muito rígida, mas com muita dignidade. Minha mãe revendeu  calçados que comprava em Novo Hamburgo  ( durante 30 anos ) para nos proporcionar estudo e uma vida melhor, ela sempre ajudou meu  pai.

          Tenho saudades da minha infância, das brincadeiras com meus irmãos, da ingenuidade com a qual vivíamos, foi uma etapa da minha vida  que realmente deixou saudades... subi em árvores, andei descalça, tomei banho em tanque, “ bati “ e “ apanhei “ nas brigas de irmãos, tudo ficou na lembrança.

          Não tenho muita noção dos acontecimentos gerais da época a não ser o que relatei e o que me relataram , pois , só quando eu tinha 12 anos tivemos televisão em casa, era época da novela “ Os  Ossos do Barão “ na rede Globo. 

  ENTREVISTADOS:
Maria Regina Bittencourt Farias- 65 anos – minha mãe

Paraguassú Pereira Farias – 75 anos- meu pai

Iraguassú Bittencourt Farias- 47 anos  - meu irmão
